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"JORNAL DO COMM,ERGIO" .. Sibe 'I red:IC(Of polu co da OS E1PLORAllORE3 DA DE�GR!CA ;ga:t�ar o p(\.dAr (I r'�rll'o,lnlir lá as CAíVlARA DOS DEPUTADOS
RRPUBLICA S1 é C,Hn os U31CLlS

,( ':gcMas que já eh fizsrsrn: o saque (-o ")8 )Às offlcinas e redae- Não podemos daixar dit-J tran- geral systematico do paiz iuteiro ! SESSA OE;. OE MAlO

trab.ilhadores e só tom os ms- screver o bello (j «uerzí CO artigo E por isso a revolta de Matto· () sr. ZUIA sente-se doente, eção desta folha acham- d ó 'fi
.

,
uumeatos II que tratam os que, sob a epígr rphe supr«. pu Grosso armada aqui na carital. s com sacn CiO tom .. partese mudadas pára a rua, ed.ties, que se Vil I começar a bl icou o nosso destunirlo coli-ga como O projaram os tolegrammas nos deb,des. Pensa que n» as ...

Tiradentes, esquina da coustrucção d : trec,no da estra O Figaro, da. capital f�(leral. no vindos de lá 1080 após o dia 10 ltlJnptt! -rn quostao mio deve
d d L fb I qual á com j:lstiçá aprec!ad, e de ahrtl.i--ess» revolta. que for" haver explosão d�; paixões po-Nunes Machado, ;t e '.ge�, entre sresopo IS

mais qrne revoltante procedimento çou o Sati�� a ir' JO sul e qUI,' lttir�iJS, Pede il caridade de nãoe ii CtJ!OOI3 milusr , para vir di desses que Di.o vlcilla,\'" em ex '"
a obra dilé'c1a dos homens da .

A DIREcçÃo W " O mter rompert.m. Concorda•

,.

zer magis.ratmecre qOfl dez 'In· plorar até a'ae.sgra�1, para MU,S éppostção, ..

torna-os immedlatos
I===========-:.==========' J

V
.. com o seu co 1 eg a em que hauos �ãtJ poucos para se fazer a ataques ao govarno actual. Para re'Sp'onslavels pelas catasrrophes d.

E
' s: "

,

1 esortentaçao política; é dissoIMPORTANTE SmDAfi,..
·

A ob: a? Para que se incommuda o alludidn e3cripro� c1hmamos a .qne lenham occorrido; pe a or-
Ht I:J -

d b!'
.

h ......! d h 1 uma prova a altitude da mino-
CO'm isto, quando ern e' poc I J.ttençao I} pn ·IC'l. p :l:uuá e em que ten arn àoça-.

hu

E 1 d deaenas de er i I' ri», ante ontem. Foi correctoO conhecidusimo redactor po d l'
I ·0: o ezeuas ( e crranças , PH a VIU

a.n a muno recente Imitava-se 'vez em que tenham cahido, ns.. o procedimento du sr. Cassia-liüco da RRPUBLICA, que está a apenas a auuuncrar a hCIUr I de Pe litica miseraval a desses que g!ó as esposas dos naufrxgos, como no, chefe da ouposiçào, mas
escrever sob a eprgraphe -Es· tal estrada e outros melhoramen procuram explorar um accidente esta áossa pobre Pátria, victuna não Si,- é cornmandante, sem tertrada de Lages, convenc.d» de tos nas Vt1�pera, de dle�çOe"i ? 'do lI) rios') e tragico, 001'" IÍlca:pàZ rl'a sanha de uns ambiciosos sem sargenlel:ic1,' ('.1mpanhia. (Riso.)
que desfizemos toda a argumeu E para que quer sabbr de que

de ser pl'etrlsto prophencamenre é1scrupulos! Aeh,\ que os CONSIDERANDOS
-

j ou impedi�!) por m l'!i!{re� de'. Oompaii'a() d« tartufos, a que do reuuer im--nto da minoriaiaçao que empregou para sa- recursos f j3pÕJ a ad'!U;OIHrJç!lil occulto e s .hrehurnano !wd,:r ! 'eftles tingem. s .. titir deaôte da no-
1

I t d d J f d desenrolam uma baudeir« de.en Ir o�· RSFORCOS e seus DOS para o servrç« 10 re enc o tre- Politica de exploradores, que tlcia lntuosà da dssgraça ! Com-
dedicados run:g(\s, capitão Lauro ch'l? não duvidam angtn-ctar magoas p�ix.ào de tartufog, .im, porque guerril au governo.

R
.

d O sr. CASSIANO.-Não se votae eorr.nel IchHd, oa tact ura a Ag(u lide I)S hcto .. e V rá que e pra'ntc13, só par<!' fazel-o\ sen'lr 01; exploradores indignos que não
eSlrad:\ de qÚtl ulLlmameote oo� UH. teoente J, M:lch-ld) nã I

ás suas mesquinhas Il.rnb·ções ! trepidavam provocar em to'io o CONSIDERANDOS.
, '

f Pollitica de ta:rtnfo), que fiq o p%.iz 'IS calarodades da guerra ci O sr. ZU(A.-Ue acc,:,rdo; nemoccupame:-; em 'lgr}1 1'0 e�crlp�l\, e�lá arm lod '. ao ef .�IIO, COlO'!
gam grand,ô:; ct)mp:11Xõ�S por e,�SH� v'; I e qUíl p"nsavam triumphar e,o preciso que mp, diga iss\); !!lasestá II('� qUflitJodilmal,pr,r,cum" se rlZla em OULro tempil. nobres m(Jço, vícLimadds iJH' urna ·u\na l'tlvoluçào encaheçada por peloSCON�IE>HRANDi,S vê-se o fimdecl ir:\, não ti ;IC()mpHlhvmo QlBllt,i 11 Itll n. l, celtlb'e fata1idad\i imposslvut de S(H' aiivi' t!�S a��'issi�atog-só pod�m �en· �d. qU!� visá o requecimento:em el·wos á admltlÍstração LIi:- lei ve)tadi em outub 0, J,�p li- c�hada 011 otitada. ma,s qUf! quo li;, uan pl"da�f' e_ mag.o,a, mas slmple:i combale politico. NãoGAL e ao Congre:iso exLlnct:,. da bllrlescl ele ção ml]oll�!p ti tldlanalllBtltt3 p�la c dnpauha de '�1�l[0(1 talve'z., eJu�i}J} cH (Jm�laç�o, quereria, se fusse elI �;(m Hll-

Nó, porém, que pensam:s do lrgalam'](lto d,) sr. R ch'Ü,i,
des0l'8dlto qU',i .empr"hender\lm v .st) [�lar 100[itsslvel, CUlllplld1 clor, Q'ue lhe emprest ;ssem es-

(JIVÜ·.,IS"IIJ'e.fJ·le dI) arl:cullsta, não j b J
contra a sua Palrla. aggravam os tll\;oo"Clente, qUfls!1l'fbé'excl�del· I ses intuitos• > � l\te ii" �e em, C.,miJ !,sem)" n 8offrim�ntos dl1 Lo.jl) I) paiz,. []:I griJo!1eta tragiéa dilfl b'ec�-

F.h ,.;
d' .lblhe pOdiJmOS que(er mal por ser tehoDtem, que fUI apoo.s alÍ) Politlci t )I'pe. ·(;s.; l. do� ladrõd:l to'lllbes! ,.ne e�:S'e e orgu �o ao

nm opposlcionbt:l de i)�p l[ll()�aS meio, CO(l.O tantos ')ll\rO', d!� qu", sob () rAguu'!1l ôm.i!l{�o.d, :s. rois-, h'l quem waré'ça ma.Lw OUVIr 0. QJseurso de. S'�u collega
creações e qoe, com a m llijr la fazer�!e fie editar n L �er,tl,h general Deodoro. salLe'a'rdUJ todas di�t)es, si h'l queqj deva raspou- Ja BahIa, o sr. FreItas.

_

c.lldade, sabe lraosformar a de óu governo laurJSta, já hl
às bl'>ls iS. d-,sdi�.·)l dI E.l:L110',codi MI' pala desgrllQa. que "Deste ;910- Que é que se quer? Nenhum

d d a.'S Cl)��&.ssõ�s Iwf}\nraes, ale 11:; ml�t I félz c,hufar tan�l� �posa� e d()s deput.ados está senhor daver 3. e. mu to pos,La em duvI'�a �a reg,i" dos part:�ularei, com as m�or.p.o. fil�os. e e'nlnctar-se de uma trlS- �ijrdade. O que se pódn dIzer áO e�c,iplnr divaga lobg,mea, serrana',da qual se b Lvnm ex', raçõ;ls (caudulçntas •. e que bOj!�, �ela.lII�mansa todas as almâs de nação, é que nem ma.ioria nemte pele, f �ota�tico campo em que gldo mUOlc:palld,ldes am'g. .lS; e ,par� combaka�e� ;um gov6rno de brclzllelr08,� ll'S'" humen.i que minoria {êm os elementos nediariamente (FI�tamil du umas e:lsa 11:'1 Ul) dev \ r I�"'Ú de um 'homHDs da- dl'g'n,ldadÍ-J, fazem d'os cahs�ra� a �etV��ttl'. �e_ !laU8· .ces�arios �ara se dizer de posseI
.,

,

I'
.

. j slentlmento'S lDal� nobre� a,r'Wa� GI''bSS!) e qu� n� seu prograJIlooa d' "d .vn ta5, um taot') pengnsas,por .. slmp 63 prOjecto Sl\[)CCWuat O
ind�gnas de combllti ! de crimes, qnê d!éV1%PC'ti�A.'!' ��'

ii presI?-p�ão
�

a vt�r(lade.
qoe f�chl\ os olbo�, !lãr) pode0 pel,) v,ee.g<Jver nad:lf.: - era.a Procura se faz,}r recahir tlobl'e los 1t'S'll'$iina't� 'S'm�nlAr� é""cffli:. A maIOrIa r�ao quer embilr:ado re�ístlr á luz d 1 verd:lde, ao comb n lção, CÜm,) sabe o escn- í) illustrt'l ministro da mariAha a gat àtê"r 'tt�J'i.'ta. C!,rt, nfÔ;'levi, �çílr a OPf,)I)Sl.ÇU?j a prova �Ol apblmal que brilha em l(Hios o� phr, do� lepreserHaO�eg LBGAE� re�ponsabihrlade, da terr',vel ca vam·"PUl Cl)Dta' a vij'hr e o safl�A d.,eu o sr. Anstldes Lobo, mdo
C3ulos, de Xillldo �e vê'em, cia- d'all c Jl:D a adm'll,stração de tastrophe s1ittYê�lda. ao ,Soltméiet· dtl_�in,�u�,�n!-;-sãq Q.s Ibºm�ns CUl'fl }f. I seu f.ncOnLro, offerecendo o
ros correctos, admlravels, os eotão -catastrnphe CUjas partrcularldas unlClipp'Hrta e qu�lq<tter {JO'oso de 'StlU cun urso para a obleneão,

�', . ',.
Sq dasc�!lhecpm ainda, cujas cau-o batl1iMs:,a�'aJfu.rfó @dl?r db o�" ,iii ve'rdade� (Pr'iHestos )

•

actos do' aCLual governador. (fi A c�marc, de Blu:menao. f ii S18 .ningu;1D p.Óti� 1I0r'.�!Dquanto de P9ssiún'ílalte'a-r: a oolsa e a 'Vi- Cnmpre seber qual düs dOllstoda soa exposição oada h.l qoe exacta�é,ote cre \da, cc m.o P,'ll e � vabar Coc�l se�urança. �as c0!D0' da dos !fi����()n.I�tda�ã�:rif,;,c6mó,J� meios ê o mais apropriado araprenda a att�uêã(j. oefu (lle'ilDd ce :1<1 artlcallst \ opposlClonlsta, d"sde o prtrnelro mOIDdnto, o qu'� o fidl'uCb "'- Do!�à d l Looos nÓs I) a esse fim P
aqoelle per iodo em que fall.\ em pa'ra pagameoll} de 8erV,ç')' o _�,Ób1 aos l:ordçÕ�8 é. uma ODCí'a �id"'G," Homa-r;z. .

,. Ap' r�v· dh • ,_,

II ()-" b .' ' ,I,,' \)fofu,jd:l de InfiDlt� tristeza, pra· E'StlS são o� unicQs cuIDados d'é .'. .p a v. o. requerImento,-liberdade eleitlmd, que e e que nau �a. em 11J, piMem, e SI a tend�.stl dt3sviar a cegueira do tod�'s as'notbas d:��AIÍt'd6tàs qne vUl_tto �s �ppels.a.mesa, a quemDOS qu z lemb'ar que nUO(H {essoa,"�ha.., dl.goa, para qllem s6utlmenLo 'Iara nm caminho ar- vierem h"j., d�'S Hi�I)s'tis pafa- serao elies enVIados? Aos quativemos quaudi', 0:1 ro a d"s f.!; creaâa, rê am.go d;l, a�Lu'li r�do_e'fàzil; com '1'10 �ssa indl- geti.{t111 sut:.vto a'et1�1; tó'd$s OSjrent:l _�ue osrequererll.nl.am'gos d� admlD!�traçãó \'Xl n, situação. O ellcrlptor conh�ct� gn'iça I, 'lua todos .:tJlJtHm nesse odl()iS 13 ('xlJer'açllo N, ; .

E�ses quarenta terIam Jml
ct<l, se fazia a escíllba rJos KLR bem ii bist Iria d:1 cre-ação des lO�t ntes coulra a IlDpaSdivet

., ,';' .. J : \í�f �!i1�� ,,' fse� poder os meios de estudar
GIVBt5, com aS !(l'od,!lcações ql1e sa comarca, ondo1 sempre t'é\'é ::rueldade da Natureza. Sf} vol�a O Nliíf,RA�O 90· "S6UmOES' lü heto; e O'i outros?

su()'gerlam-l8 LJg,j 011 depoIs, amigos do peitL), e, póÍ' isso, par�t um ho�elD, cnlpado �e uao, Na rell:�i?io de- ott1ciaes da ",r-I O .sr. CASSIANO. Isso é uma.� dispensa ruO-nos dt� COIl�ál-a. dperscrutar () fllturJ u deJ (Ião po- malh, aié.relti) ê"r'e: r, S·'nt1hhs; stlbLlleza ! (A minoria grita eO Car t'lena de emp'e" l er. como um delIS lomH O .'. �.' I .-,.! 't )e SUl ], .-

hqut�m ii hWUBLICA e seu
oC' u' .· ...·t d"·d da Implie.u,a', r.eall�a{a,.n!l C:�pi.;.pr(' es '1.

d d
.

t >d . pissaâ OU l' i d
�a (lHMltJ',1 !ira 8 mau (lOS

I d
." ., .

·i·· ··I··! O' Z Ego� a d� e Irc> 'I�, i,
• �surça(o·.re a,�ttlr l�eTtos que alernenLosuatura6s! LaQa,� n9'r.�I', .•��1ta,�:'r'a"u�I·1 ....

sr. AMA,-:- stou <lcostu-
\ro assompto e adl::lnta uma 10 lod� � regIiH)'serranll sabe que Seria isso npla Inepcia, si uAo mo

..ft.C'q�l �e1Ib:iri�aO <t�e',e� b", ! màdo ii ve� mlllOr solemnidade
verdade, qu,!l a qne refere en_m o ,CifpItão Lauro .e o coron�l fosse uma inCamia 1 _ Infaruia,

11efl",ro dt�Jtrmrh:is d�S,_.��ct,rll��! o.os, tr:ublilr.os da camara. (A
relação à reforma da l!1�tfucça·) lhchard nunca tiveram n 1111- porque, si culpados honvesse ,'w II� .

)rau_ "Ig.'� Aí) _8olHn��es. ,

.e
I Iflitl()fln rC'mpe Ilm applauso",}

Publica, q·ue é ,om trahalho todo nimo empenho em rêalisarem ii nm desastre, qUI1 nenhuma força
a

nssj\eme s�13,�CI:Jpy�es �I:l � lU! )l':'ntre (1 Sl'. Z�tn'l e o sr. Cassi,,·o.
d gra.nJeaspiraçiio doss'oyosd'ali humana podia prevenir ou relDo-. pro'flSt\. �·u ,�e pro:noj' PSSI1 (�ml!lt) tr(1<:am-se flparte') Osr C."-U\)VO, rnildehdo pelos e outr(B

,.
P

ti t d' .' H�DOC acu�o e em Sl!gul a. ur.n Ud.-j í
.

" . . U·,

E�tados :ldl:,olados e pelll que -a esLnid', d.e LilgHII, que elles lar, esses cu 'pa o� sérl,a1U os za�. ,S _ano gnt� que não recebe lj-
ba de -I.P" t'VellHel nos palzes iam lraúsfotnf.lr ullirnllwente, homells que, pela só amblçao de íÇt? '8 d" seu co!lega. (Augmentll 'i1 co

,

i .

,.
.,

. �rUlarflrn do novo no Poder o o.', ',. �tljm II )CI·VI'II�:a{.os·. segu[l( t) () t�S(�lpl\Jr. ofi um;1
. b' . t d It 1

" . Em' ,BOSSO "'SCfl�n(\rIO, llc11 II i,.
" I -

f' .'
, l. .

-

t pÁ iG arracamen O a sa. eal ores, q ne ct d
.,

b -! O ',J •erl'O'VIil ee )no�lcll, en re ",o
rjá ahi tiveram, não trÃpldam em

�bí"rta es e,j� urniJ. su ser P9:it1! .

ORADOR, proseg\l;n',lo, diZO qne S" vê na pintura q�e Ihol;'i e a culullla lll�lllilr, COIll!acOJS'3lhlir a promover o horro. pi1ra 7s ,pe'�o,as, .cru," �Ulz.�r:-1,11 i q'H' II", IlIsultou PW;'Oll nlgutaz o aulor do artlg'J de q\le a ülU\ill1uta qUilHla de (!}l res da gú-rra :}ivil! (}_oocotr�r .9:U l:fe,rf(,·.fi�br()J;l} J;,llif i Ula; , :q.,l" ii (; '>HIl pen�arnento
tratamos é o prodoclo de orna '60:000�O�O; qU;,i(lL�d. que lIS E. purtdnto, SI morreu algúam lias

..
pooril.s

. dos, Iof Itze�
. !plrl�'I! -'JS qua:t:Ula requel'�mtes, se

imagmação que debnxa-,.-por ln dolls lI�lgos adWLliIstrddores -como �a'rt'C6 infelizm�nte cnr. nbt1lros, vlctlm1s d<l ndn..ag'ib do
i guE.lo" dIZ Os:. Cassinno, bão

flaencla ,io despeito. orlondodo corfsegulramo Congress estlllio tO-.·:l� naur ..agt d�S(Jl�maes,bs soum.(}e$. �H ' l'de,[?�'.,m" depo,isde_chegadososdesruido qle tiveram elle e Sf3DS aI v?t�sse, II fim �e o
..
bler.�m a :.l�SasslO.os, mais aIDda dó qn,e o

: ' i p� 1:":10S, �l no,?eaç�1I de uma
.

d 'xarem e�eapar se grahdao das populaçoés serra- ocaàno mdoma!el, �s a:s�aSSln08 F�t n:'meado o collector de I CUlllI1IISS:)rI. Na\) é ISSO m�"moamigos em e,.. naS" gratidão de que O arlicu- da todo's os que perecer�m�ol'am Blurileuan para re�r-�stntar o Eg· lO que quer o SI'. ArislidflS L',a estra�a q.ue tao,LI) s,ervlO p�lra list� quer si.�' lI'pussa'r para os I)�; i�llensatbs. crimirros�s: que' tllí:lO em qualqlfer deliberação i bo ?, Nilo, estêlrão por v�ntura�e coo:seg01rem �()DS
..

arfaoJ lS, doüs ex-aoverIltith(ls. LKGÁES, d �qat .tI'l capItal Insuft��am a qu.� bo��er ..

de tomar·a Compa- apul'ados nlaio:,ia e rnínoria?eleltorae, pCCUOlariOS, corno' ma� debdlde, pb�qlÍe esta pre- dl',cordI'a para t,odós os E�-tados.' ntna: (l}6���tor.a da estrada dr) E' pn:ciso cünsider'\r se bemt ItOS alguas dos qoaes .. ,'. .

_ ',' . w(.l. . l.i . �gltando o palZ, atlra�do-Q ao Btuo:tMi'fa'3 COrltybanos, da qual. ., rd' '-l; 1 .

.

.
ou ros mu " gltnUo em,falso � uo, JeSljrto. guerr'a, civd ;; desmoralisaado.o lê accionista I) mesmo E�t!l.do •

i} g�.\\l a{J�, (O<lssumpl.o; de (u-
estavam a sablr d� thesooro) -

iadS oihos do estr40geiról
.

'

.. Idol�S\J pÓJl� re-slllt�r 'lue li CI-
mas aAue!le dnl de tao agra ma-

t�' ..BRQNGHITE R. ROUQUJ1}lO '

..
' Que llouvess,� moito embor� F{)� Dom.Md.o coilooLúr dÍl 'Vi:1lafl !l.lH ri, a.ss,ºflla Il mHiof das SIIIISd'l � .c..êtá verIficado QUQ Q WilCO n�ed19' .

"

I' '
. ,

,
. rli.!ilr,l'<' ',' ..' .drug:.l a para o gvverDO LBG4L 6 I) Hll�' com tM\? e''QUô'ó; 'd.i' sangbe� loms, mUla ItreS'llÍl(10t- 'dIJ Tubil.fiO. o Cidadão r"utO'W� f ple,l':)SillIVaS : ;; .1,; ;, ":eSAl.,�.

fez que ali ficassem. BaaUnlr-a & hn, porqll8 o que q\18riam era ciano da. Siln. l prefii,Ueute \iii l\epubhcu_

.'-._.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jor,D.lll 40 OOmmerclo

o ORADOR de passagem recor

da o seu passado politico, pelo
que diz que não tem em mira
embaralhar a questão; quer que
ella fique quanto antes resolvi
d», e do melhor modo pos
sivel.

A discussão de ante-hontem
não foi um combate, foi uma

escaramuça; a batalha geral se
rá dada quando spparecerem
os documentos.

Garante que não dará o seu

voto ao governo, se souber que
elle é criminoso; mas não póde
'.2'Hl detn r. .ir sem provas. Serão distribuidos pelos offi-

Todos ",abem que já, com o ciaes e inferiores dos corpos do
« . I;,d 5\' ve. uu, soffreu na Ba- exercito e aOS estabelecimentos

( 11>)\ � muitos

humilha-Ide instrucção pertencentes ao

• ,·;oi II ia monerchia, mioisterio da guerra, exemplares
f n )"l' 11 republi- da obra intitulada «Educação

I,!" ' , q li r vel-a fir-] Moral do Soldado ••

::, s ��:s �'}1:";·_1,.;.\,,
\ !!l,'n�f-l. (PilQ 1 PROCLAMAS

Vei ser eXI,,,nilÍ\u: não acha I N� cartor io do escrivão res

qUM o governo seja impeccevel.: pectlv0 afflxouse o I" procla-
mais apoia-o, porque sabe l ma dos casamentos de

que desde o dia 23 O paiz dei-I Raymu.ndo Pensforte Brazil
xou de estar em leilão. (�fO-1 com �[�na Conseua Renseuy,
I }".,q{�'IS palmas das galerias, Candido Manl)el Caetano com

paigas e bravos dos depula- Carolinã de Oliveira B<ISLos;
dos.) Alfredo Jo: é Gonçalves com

AgNá tem cerlflZH de que o Anna Baptista da Silva.
thesouro esta garí'ntido de as

saltos (Pal::nas e bravos no re

cinto e nas galerias).
Se não querem a commissão

dI} lEgislação e justiça, elle e os

seus companheiros si�natarios
da moção Aristides não farão

opposiçilo a que se eleja urna

curnmissão especial. (O orador
é muito cumprilllentado.)

'restam.ento

No testamento du finltdo
Joaquim Jose Dias de Siqueira
foram nomeados testamentei
ros: em i·logar o sr. Raulino

.

Julio Adolpho Hurn, em 2·
O cidadão José Maria Gnec- Joãl) Candido Goulart e em 3·

co, escrivão do e oflicio de or- Joaquim José Dias de Siqueira
phãOS e ausentes desta capi.tal, Junior.
reentrou hontem no ex�rcIc o

de seu cargo, desistindo do
resto da licença em cujo goso AS COMPANAIIS····
se ac.hava.

Constipações
O An�ico com Tolú e Guaco. de Saldo doa dedoiioa Da pre.uM da-
• aulivelra, cura radicalmente. .. l,'1S;&O'I'l61

:I

:1 Voram @xonerados dos cargos
de delegados litterarios das 'filIas
de Bl umenau e S. Miguel, os oi·
dadãos Maximillano MereIe e

Claudio Francisco de Campos

, I

/l

, THESOURARIA DE fAZENDA
Em set'sãO da Junta de hontem,

foram despachadas as seguintes
petições:
Fausto Augusto Werner.- Sa

tisfaça a eXIgancia do sr. dr. pro-
1',0 rador-fiscal.
D. Bemvinda de Azevedo Re

gis.- Pague-se peJa respectiva
folha, nos termos dos pareoeres.

José Joaquim Gomes.- Reco

nheço) o supplicante cradnr da fa
Z8(\(!a D1icional da quantia de

16$220 Solicite·se do thesouro
nacional o necessario credito.

REQUERUtRNTOS DESPACHA.DOS

Dia 9 de Junho
Clil,ndii[,o Cand!do do CUrllo.

R"qu1Ira 'l, �r. (Lrector geral de
cont,.bd!di.l!Ífl li) thesoul'v nacio

D.'ll ':0 accôrdD com a sHgunda
p: r.1 i"� ,ut. 7 di) diJ;:hto 942 A,
df, 31 de Outubro i" 18�)O.

J

I
s· t�AUlO·

O T8,;11 'do cla� delçõej dt'

7 l�' iV;';'(l davã:\ ,:0 dlustre

:p: II; rr. JI'! uitrd\(JO d(1 G"Im
�)' , �ar" \ elevado cargo de

pI6�j(Jt:[He do ESLado, 31.060
vU'lS.

S· PAULO Em CHiCAGO
N l oltlma. sessão do Congres

so panllsta fOi ap,Provado em

3& dlWlssãil d pr\)jlCl to u. 61,
relatlv(j á represeutàçãl) de S.

Pallb na exposiçã0 de Chicago.

2S· batalhão
Estâ. boja de ronda da visita o

tenente Artbur Adacto Parei ra
de Mello.
Estado·maior, o alferes Olym

pio Saturninn Alves.

Do JORIfAL DO CoM.BIlCIO, do Rio:

E' impossiveller e fugir á tentaçio de
recortar alguns trechos de um rela'urio já
publicado e que brevemente deve ser a

presentado aos accionistas de certa com

panhia.
O presitiante depois de declarar que a

companbia não era bem dirigida, porque
os quatro ditecloles haviam «esgotado to
dos os recursos pecuniarlosl), explica as

difficllldades em que se encontrou e a im
possibilidade de fa7.p.r uma tentativa de
continuar a exploração das fazendas da
companhia: «Bdldado foi meu intuito. ex
clama elle, PORQUE MIo HAVIA VINTII( em

caixa.»
Nessa apertada conjuntura. a idéa sal

vadora foi a da tusão; essa potém não
devia dar melhor resultado:
«A principio suggerio-me a idéa de fusi,

onar a nossa companbia com uma outra
que estivesse em meloores condições, para
garantir melhor G nosso capital, e a com

panhia que se nos apre centou foi a de ...
mas, eX3minando os contratos e os have
res, activo e passivo dessa Jompanbia, a
cbei qU'l estava em peiores condiçõl!s do
qUe a nossa e re.olvi não aceitar a fusãoD.
Desanimado e sem relJursos, o presidell

te foi ATAMANC1NDO; tl pretendia empre
hander diversos melhoramentos, quando
o director-thesoureiro, sem o ouvir. «sem

a minha autorisação, declara o presiden
te, empreg'.lU o dinheiro da companhia em

DEBElffURES da Estrada de Ferro Geral e só
depOIS de re.alizada a compra .é que. me
communicou. protestando eu Immedlata
mente. dizendo que a companbia não tinha
DEBENTURES d que se elle os tinba compra
doeram dellee não da companhia; fican
do ouLra vez exh�usto. sem recursos e sem

plano algum para desenvalver a compa
nhia, em vist� do desfalque occa�ionado
só e I,IXcluJÍvamellte pelo director-thesou
feiro.»
Afinal; o relatorio con clue, comO era de

eHperi1r á vista desses alltecedentes, pe
dindo desculpa aes accionistas de não ha
ver dividendo, nem cousa pàfecida, e de
se liquidar quanto antes a companhia para
felicidade de todos.

G()VEII�10 ·00 EST10·O 69. margem direita do rio Ita- a conservaçã» do dr. Antero de
�,______ fi jahy. =-lnfurme o thesouro, Assis, come juiz de direito da

Administração do cidadão tenente Allgll:HO Vulkmaun, p�dtl que mencronada comarca. -Não po·
'

Manoel Joaquim Machado se lhe mande passar .:mlo defí- dem a ser auendidos conforme o

niuvo dos lotes de terras DI 78 officio dlrJgld� nesta data, aos

SXPSDIENTE DO DIA 3L DB MAIO e 79, da margem esquerda do snpplicantes.
RB30LUçlo N. 599. _ O go.

rio Testo. -Inbrme o thesom o. Hermaun Haedlech (2· des-

vemador prov.sono do Estado,
Andreas Hasse, pede que se pacbo).-P3s·e se tuulo em VIS-

resolve exonerar do c'lfgo de se
lhe mande paSStlf LILUlv uefin: La das loformiçõij';.

.

d P f d uvo do lote de terras. n. 15 da Henrique Kleu.k, pede quec.etano a ((' e.tura e pol.cia .

d dã L d estrada de Pume.auos. -lu(or- se lhe m \Ilda 1):!SS:lr utul» defi-o CI j' ao U ov.no AprigiO de
01' fi d me u tbesouro, niuvo do loto n. 36, da .-mar-iveua, can o o mesmo apo-

,

sentado no logar qlle anterror-
Alberto Baer, pede que se gem dire.ra do nbei ã I ltoupa-

mente exercia de amanuen-e da lhe mande pa�:;a( utulo detiniu- va.-Iof Irmfl o thesouro,

respecuva secretaria, com o or e
vo do lote de terras.

_

5 da m�r- João BlptlSt:1 Schmidt (2·
deoado deste 10g'H, correspon- gem d.reua do nbeuão Garcia. despaeho).-Informe a delegaeia
dente a todo o tempo que tem

Informe o thesouro. das terras,

de serviço publico inclusive o dei
Lunelle Graccmo, pede que Fausto Augu3lo Werner,pede

secretario.
se lhe mande pls,:;ar uiulo defi. quo se lhe mande pagar pela

Ao inspector do thesonr». _ u.uvo do lote de ter r as D. 5 d'J cullectona de S. Frauc.sc 1, os

Mandandu pagar a Bnlbiuo Fran- Hodeio, hnha Diamanuna. --lu ve[leImea\�)_s d. ex JUIZ de dl

cisco dos S\nLOS 90$ pelo servr
Iurme u Ihes!)uíu. reuo de São Bento, V ..I�CO de

ço de praticagem que prestou ao
Alberto GLlZ,. pede q,ue 8e Alb�qaerque Gama, dos mezes

robocador LOMBA nas viaaensj'lhe mande passar titulo definru- de jane.r», fevereiro e março
feitas a Itaj iby e Ttjucas.

é
vo do IOIe de terras n, 73, dl ulLl�()s.-Ao ibesouro.

_ He3 pendendo ao offlc \0 n.' Pome�ada. ;:--1� Io. me o thesou r�. ,

B reder IC'l D,){}�e "', pede que
67, em que pede a uctonsação I Hosma � eus tel, pede que �e se ordene a collec LOTl,} de Blu

para conceder uma gralificlCãollhe �a[}de passar t�tQlo definlli� �enau, para rl,ceber do Sllp
ao guarda AntoolO Ferreira Bra_IAll d.) lote de lerras ú. i4, (1:> cante a Impor,ancla dt) lote

g.l, por ter eSLiJll de,t .c.ido em! iogar Carejl)�.- Infolroe o lbe . n. 2, d'l margem dlreit'! dG rio

Sanla Cruz, declM3 que com I sour\l. .
Benedlctll. -hforrne o theson-

q1l3nto fosse excepcliHlal o ser I Rlcaído VOlgl, pede q.ue se roo
.

'IÇO ali prestado pelo me�mo i lhe mande passar titulo deunltl' Godber me M,Hltel, pede qrJe
guarda, nenhuma geaI ticaçãol vo do lote de Lerras n. t36, 'do qae �e.lhe mande passar tlt:.110
dave ter pOrS que "II se� v Çl f-Há

: dlSLflcto Aqlltdaban. - IQforme defiOltJV� do lote. n. 23. da mu
IlnplIcitamente cilrnprebenrltdu! o thes';llro. gero direita do rIO Benedlcto.-
(laS soas obrlg'içôes. 1 Frederi�o Hodl·,r, VIClor �u. lofor�e o thesouro.

Ao preSidente da CE'mmIS' ão: ler e oulros membros do dlre- Jose Flrm!no de Novaes, Ber-
relativa á expo�içã) de GUic3g".l ctono da assoclaçãolJ deoOffi'nadJ oardmo Antonio Narciso e 00-

- Pedíad(,' que e:lvHie tudo,�'- llS \ FortscharlLI, pede dpprov 'ção LIO" �()r::dore.; n� comarc de

esf,)'ço8 para ser rei f�Htrim'.JDtel(
do respecllvos ei;taio('),. - Iofor !�. Se�'l�lla � de TIJllcas, pedem

corre�pondldo o p,mi:Hneuto Ja me o prefeito de puLeia. a . oosei vilçao .do dr. Anle.ro de
commlssão cenLral, maulfestado GOLtlob ScbmldL, pede que S� ASSIS, como JU1í. de direito da

DO telegramml q1l6 P'H copia. f,.lh� mande p'assar tllolo defimd- mellClooadl\ comMC'}. -Nã.O pü·
ora se lhe eovia. vo dos I,)&e,.; de (erras ns. 22 e dem ser alleedlJos cooforme o

. Aosjoizes de paz.- PedlDdo·�3t no IIJgar riO doGarcla.-Io officlO didg:do nesta data, aos

seis Domas de officlaes reforma- turme o thesollro. sllppl'canlp,s.
dos, hODorarlOs 00 da guarda H"orlqoe HyroDimlls, pede Juã l. Valle, FrancisCJ Gete
DaCIl1nal par", compôrem as jllO'. qae �e lhe mande passar t:tulo tiArd PrImo e ontros, moradoreo
tas de allst:lmento milIlar. Jefiolllvo do lote de lerrai n. Da comarca de S. Sebils'lão dz

.

-

Ao jo z commissano de Cari- 4.-1, do nbe!rãll da Assarandubl. T'jllcas, pedem a conservação d-

tlbaDo".- Oecl rando que é de ·-Informe o Lbesouro. dr. Antero de Assis, corno jui-
90 diàs i) praso delermlDado DO �

Fernando Strey, pede que. se de direito _da mencIOnada co

)ffic:o de 13 de Abril. lhe mande passar lILlllo definItI. marca.-Nao podem ser atten-

Ao eSCrivão de paz de LlgOS. vo do lote de terras. 11. �47, da dldo3 conLHme o officlo dlrlgldl}
._ Oeclar;jodo que os livros de margem direita do fiO Iti:lJlhy.- nest'\ dostl}" aos suppliclntes.
qoe tr aCla em I)fficio de 19 do Inf,H m\.l 0. tbesouw. Jure;nyw) de Souza e Sil va e

corrente acham-se á venda na j FrederICO Gnr!, pede que SI' litros, I.Dllradore.' na COIDarc'!

Imprensa N ,clonai, oode deve hbe man�e passar tlt.olo definltl- de S. Sdb I'H'ã , de Tljuc \�, pe
maodM comprai-os. VI) do I '1" de terras [I, iS A,d:1 dem a cl)rjserv:lçãn. d." firo Anle·

Wande'wald.-Iúf "me o Ihe- 'o de ASSiS, c,nDI) JUIZ de direi-

RBQURR!MKNTúlll D8,PACHAD'� I�ÚI]r". lO d,i l.Dencoolda CIHnarc,\.-

D, 28 j M· ,I 1892 I Jo�é Lu,z dj Silva (�. desJa' Nã·) podem ser alteudld!ls cl)n·
.a ' e l L I o (j tJ .

I f
.
f

f
R·c J H I j Ib lcbo). !Iorme o lhe�our\). 'lrme o officio dlrlftldo, uesl<\

I Ir (I .,'llzpe,eqnese e',' D,'a 3t . j
e

dI ,!ta, aos soppllcaoLes.man e pa�sar lHuLJ ddilHlvo' B Ib F d S J .

F 3d I 3 a Ino ranCiSCO os, anLos ,),'e raOS"111 ( • despacho),o Ole de lere ,:) II. 1 di po- (2. d' h) P 'l" -Pa.!Zue-se nos Lermos' da In-
voação d\ EIlC'u�,ilJld,J.-Sella- F

espac °B·- cagd lj-dse·S I
�

d It
rauCJ�Co alnar o a : va, f.HI.D:ãçã".

o, vo e.
, d d' I I d J H

Th W I ·1 d ,. gU..l,
a o corpo po ic,a, pe t) ,osé enriqoes de Amorim,IHeza eze, VllVJ e Ih II d

C I W I I 1 Ih qne se e m'lnCle p::l�:\r o que a eres o curpu polic'al, lend,)
u os e Zt! , peue que se e; Ih d d' Ib j
r-de L I d li"

se e ave e �e-ns venClmenloF. e 6,( o cOQcedid,)s 30 alas de
..lJa", pa.ds,lr LI tl o e nlLiVJ I f d d I
d I L d t 28 d

-.- n Mme o comman ante o Icellça para tratar de sua sallde.'J o e e err:l� u. a mar-
I I

gem esqJerdJ dü riu Beu'3dicLu. corpo pu ,CIa • pede que lhe sej; prlfogada a

-lof'Hme i) Lhe'l'l1f'l.
JllSl/) Palllf), pede que se Ibe Itceoç\ por mais 60 dl'ls.-

Wllhem Donner (2- despach.,;)
mande passar titulo definitiVO Compareçanl secreiaria do go

-ALleJd,du com ornei,) dL'�L;l.
do lole de Lerras n� 41, do 10-' veroo para ser in,;peciouado.

data au Lhesour o.
.

gar deoomioad,) Engano, na. M'loUel Plulo de Azevedo, ; e
ex coluola AngeLua. -Infurme de que se lhe mande passar lilU,

013 30 o ja z c,'milll:'.,'!!flU de S. José. !o rlefinillvo do lote n. 12 da
Ab am'J Milzer, pede que s � Maooel Miicbado L1e Sullza fluh I Picada Telegraphl�a.-In-

lhe lll.ioje pa',";l,f tILU)O dell.Ht. (2° despacbú).- EnVie-se ao J,.Hme o lbesl)uro.
vu do lote de terra n. 19 d:.l Congresso do Estado.

,

Matblas K\enen, pede qoe se

linha DramantllH, districto do MarLtnlanno Doarte Pereira lhe mande passar titulo definiti-
Rodeio.-Informe o tbesollro. (3· despacho}.-Ao capitão do vo das terras que lhe foram COD-

Andreas Trabert. pede que poeLO p,Ha re�olver como fÔr de cedidas nos fundos dos lotes do
se lhe maode pas� .• r titolo defi direito em vicla ,do parecer da dl8tI'ICtO do ribeirão do Encanu.
nltl'o di) Iate de terras n. t.6, thesollíarJa de fazenda. I-Informe o tbesouro.
u'.! caru'obu da� Arel"�. -Ird lI-

_

Ou). t· de junho
_

I

Miguel Krans, pede que se
me o lhesoufo. Joa() Pa�lo Guerreiro, Joao lhe mlnde passar lUlllo defini-

Anna Spemal!., pede que se Euseblo de Souza GLmaco e Oll- l'AO do lote n. 23 A, da m�r�

lhe mande padsaf tliulr) ddilHI- lros, múrado<f's (b 'comarca de. g()ffi direita do rIO ltajahy.-In�
vo dOi ""les de ,«(a� us. ii. S. SebasLiãa dti TljQCa-.� podem fOI me- o LbeioafO •

Foram mandados addir ao 25-
batalhão os soldados Manoel Pe
dro da Costa e José Gomes da
Silva, por terem sido capturados,

Baixou á enfermaria militar o

2· cadete 28 sargento Qu intino
Pereira Bento.

Consol·cio

Casou-se no dia 4, do cor

rente, ás 7 horas do noite, o

cadete Manoel Joaquim Telles
com d. �laria da Gloria Caldei
ra. Foram testemunhas: D. Ma
ria Jacques Linha res, Ludovi
no José Gomes e Paulino A. de
Gouvéa.

Molestias da pelle
Ul1ico medicamento: o Elixir de Ve

lame e Guaco, de RauliTeira.

Caixa EeonolDlca
Movimento de g de Junho:
Entrada 4:895'000
Retirada 1:1108000

3:785'000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON

Secretaria de prefeitura da
policia do Estado de Santa
ClltiJiHina em 9 de Junho de
1892 -Cidadão Ter.ente �L
noel Joaquim �Iach,ldo, Gover
nador do Eslado.-Communi
co-vos que, relas participa
ções recebida- hoje nesta
Prefeitura, do major comman
dante inleril o dd força polici:d
deste Estado, nada consta que
alterasse li ordem e lranquilli
dade � ublicas, durante o dia
de bonlem.

A minbll ordem foi posto em

liberdade Jose Antonio da Sil
va; aorDem do cidadão commis
sarío Jose Fer eirll das Chagas
e Cbristovão Jo�é dos Santos, e

recolhido ao xadres du quartel
do mesmo corpo por ordem do
cidadão sub-cornmissario do 1.
districto, Joaquim Vieira de
Almaic:Ja por embriaguez.
SlIuJe e fralernidade.-SER

VILIO JOSK GOlSÇALYHS, Prefe.'ilo
UH Policia.

Gai:berme Arndt, pede que largal'a,11 sIlbil'á tras vezes por
se lhe mande passar utulo de. semana, às terças, quintas e sab

finl,llvo do lote de terras n. 12, bados, e 8.cará sob a direcção da

d 'h secretaria do governo.o ri eirãn das Araia.�. -Iolor- O contraetante 'seI A responsa-
me o thesourn. vel pela ref,são e pela regulari-

Guilherme Scboe,jer (2" des dade da pubhcação,
pach«). - Iaforme o thesonro Nenhum artigo será pnblieado
ouvindo a colleetoria. sem o-visto-da secretaria.

Honorato Jo-ê da SI (2'
O contractante será obrigado a

I Vl (J"stribllir a Gazeta por todas as

despacbo).-Pa�se-8e utul« em repartições esLaduaes e federaes
vista das infnrrnações, existentes no E�tado e permutar
Hermann Eblert (2' despa com as folhas officiaes de outros

cho), -Pa&se·�e titulo em .nsta Estados.
.J r O contractants será obrigado a
aas in ormações, ter livros de talão fornecidos pelo

Thesouro para lançar as aSli�na
turas que receber, as quaes serão
pagas adiantadamente, sendo da
8$000 annualmente e 5$000 se

mestralmeute, de que prestará
contas no fim de cada semestre.

O contractante terá direito á
renda em avulso, não podendo
vender por meuos de 60 réis cada
numero.

O contractante sara obrigado a

enviar a Gaseia a todos Oi! gover
nadores dos Estados, secretar iao
dos ministerlO", Arcllivo Publlcs
Nacional, lritendencias Munlch
paes, juizes dt-l direito, promoto
re� publicos, juizes de paz e Com
llIisRarios e sub cúmmi,sarios do
policia, bem como a ler U::J! l!yre
de talão, fornectdo pelo Thesou
ro, para. lançamento da receita
proveniente dos ed I taes mao 1a·
dos publicar pelas repartições
federaes,
Thesoaro do Estado d" Santa

Cath"\rina, 30 de Maio de 1892.
O pra tica nle, Adolpho Uustaoo
da Silveira.

POLICIA

ESCRIPTORIO cercada de madeira dehoa qualidade,
e Il capricho-bairro muito saudavel.

DE Uma boa morada de casa no largo

COMMISSO-ES Benjamin Constant, pintada de novo,
No dia 12, domingo pro toda forrada a papel, terreno plano,

com grande quintal, um sotão com

ximo, tlilrá lagar u festa da II FABIO ANTONIO DE FARIA tecto pintado a oleo, com accommo-

d dações pua quatro camas e outrosSS. Trindade, que to OA os 6stà autorísado a vender: misteres; em baixo, dous quartos
annos se festeja com toda. Uma chácara com arvoreS fructife- grandes, uma boa sala de visitas e ou-

tra de jantar, uma cozinha com bom e

Pompa, havendo na vespe i,:ras,aguaencanada,estribariaparatre- economico fogão americano, dousanimaes, com bastante terreno, rio
q_uartos para criados, um bom arma

ra, sabbado á nuite, nove-] corrente pelos fundos, grande galIia rIO envidraçado, uma sala de jantar 6
I nheiro,

e tinalmente, com boaa accom- tinalmente legar aprazivel e saudnvel,
na, queirnend I se logo de,

I
modações para grande família. Uma pequena morada na rua do Me-

l i I f' d
. Um sobrado, contendo bons com- nino Deus proximo 8 ladeira com 2POl'S um mn : f!!) e aru

J modos para família no largo 15 de
�

" �, [anellas e porta' de fre?te, com poço,
fleio; 00 duruingo haverã I Novembro, Mm ,encanamentol de es- sala 2 quartos, svla de jantar, cosínhagoto, grande, quintal ,bem p antado, e bom fogão de cha '8 b t r-
festn e coroado do Espirito com fundos a rua TrIlJaDo,polçofetadn- no tnndo domorro: e ons e renos

que, entrada.pela frente e pe o un o, Um bombo e um . d t E'Santo, leilão de massas.etc., UIRa casa velha ao lado l,ado,que fron- para liquidar.
par e pra os,

O ab ixo essignad« convida �:s��:a��: I;b��t:e:�:.eJra, a qUal, U�,a boa coll:cçiío de moveis p�ra
Uma boa proj nedade sítusda em fam'Iia, corno sejam: camas de solteiro

11 todos os ii e s a co nc» r re- cinco lotes urbanos na ex-colonia na-1 e de casal, guarda-ve5tJd�". e guarda
rem nestes dias com sua cional Angelina, localidade essa que 1 rou�l'l, gU"-rd�-louça, etngel', guarda

oíferece grande futuro, já pelo clima C9lUldf com télas de.: .rame, escrrva
lHeseoça afim de abrilb�n, ameno J'á pelo desenvolvimento que n!nhas, ba nheiro de zin o, p SSfU'OR de
t

i t 'd 1 I b I diversas e boas quo Iidades em gaiolas'
tarem a este acto de n .IAS a ;ald o�an o na, avodr� d pe a oa eS-1 meza de jantar; flnal rnen te, muito�

rsU s e quedvaldser o ata. ,

V'
I outros objectos de uma pessoa que se

t l··� O ma mora a c casa SI aa rua]-, c»: d�an II re I�tal). - prll -

ctor Meírelles fundos do edificio dos retira para tora o Estado, )1, t.ratar de

d a: -

V" O A t' B 11" 'd d sua sande.
CU I'a OI' I voa:J unra ar r Ig�s _

e ICOS, esqumR, '" rua a I Uma bos balanca ce t
'

"IConceição, com granrle quintal, g "

11 esirn
, que

deiro, O Grande Hotel Brazjl , situado na! peza 650 kilograrnmas, systema mo-

P 15 d N b
' i derno.

raça d
e ovem rO'Jom lmmensds S Vender-se-ba brevemente uma .'ha-

C O B R A N ç A S commO',08 pua g:ran e numero e�caTa bem plantl'ldl\, �om muito [Jnns
p�ssagelros, bem sItuado, ,bem forn.e- � arvoredos fructifero alg n l� ti.cido de todos os necessarlOS movelS.

s, u s p ,n ai os

com poço e grande area, com contract� em fór�a de ,bosq u.e, �o,m c�sa em t �n-
por quatro annos, muHo R fregullzad o, st"ucçao. cUJO terren., e extenso e tedo
etc .• etc., (é bom emprego de Cllpital), plantado, tem poço, t ,nqlle, etc., e1;c.
Cénto e sessenta e seis metrl:s de lugoar sau.davel e, aprAzI,vd,

terras de f�ente, com dous IPi! e du- DouSi planos d arma!lO,regular, para
zent9s de fundos, no lugar tIen )min!l.- aprend zes.

,

doAmarll.l, na villa de S, Miguel.
28 metr?s',mals o� meuo�. ,�e terras

Excellente acquisicão Ileiscentas
de trent�, a I �a de S. Seba ,tlaO, com

brl1ças de terras de frente nos Cam- fundos a mem quadra plll'n a rua do

pestres ou faxinaes, sitas nas serra8 Matt.o Gro.sso. _

mais altas do rio do Braço de S. João, «.011'. pra'!!1ie tSluhenl
com cinco leguas de fundos pouco Sel� ou s,te 'porarhs d'� Ca�;l:l,
D?ais ou menos, confrontando pelo do v!llor de 1:500$ a 5:000$, nosleste e pelo éste, com terras devolutas i\rrabaldes da eidad � "om(1 tau'-o per outros lados com ereus. '

�" . ,

Trezentos e trinta e cinco metros de bflm bons predlOs na rua do Com
terras de frente, com quatro mil e Wi'rcio e na do João Pll1tO,
quat�ocentos de fundos, no lugar de- Um cofre de f'3fro em p&t'feítonominado Cubatãa, com confronta- estadoeêes bem di-criminad!ls, fOfam demar-

. .

adas, inveu.tariadas duas vezes e bem
legalisadas.
Uma boa armação envidraçada para

casa de negocio.
Uma excellente casa com muito

boas accommodl\çõf',8 para grande fa
mília, tronteando á rua de S. Sebas
tião, fundos ao mar, editicação solida,
madeiramento escolhido, ,com poço,
grande quintal, todo mútado pela
frente, com portão de ferro e grandes
armazens.
Uma morada de caAa em mAo esta

do, á rua Marechal Gama d'Eçll, com

cinco portas e janellas t(e Crente e fun
dOI! a ml'ia quadra.
Quinhentas braças de trentA, com

quinhentas de fundos, terras lavra
dia8 no municipio de Lag'es, no lugar
denominlldo Lageadinho, demarcadas
ebemlegl\lisadas. A eiS}) li lua Tirll:1e �te8
Cento e oitenta e dous metros de

terras de frente, com tres mil e trezen- n. 72, com b ,ns comm0r10S
tos de fundos, no Capivary, braço do f 'I' A hnorte, municipiod. Laguna, eonfron- para tum la. e r1\7e n�\
tando com ditas de Julio Trompowsky Co'" l Cf ntiguae herdeiros de JO!lé Feliciano Alves de

.. ,; J •

negia �geDeia COD8U- ..'i;;.,:.W'.....F�.»ii:iii���m;� Brito. Trat I se com
lar de (tatia t

Um lIobrado, com cinco janellas de
frente á rua da Trindllde, com bons Ohrz'stovão Nune:� P�re8

O leilão (h b Irc;� italia- commodos pllra numerosa familia, .� ..._ .._ ..._,__ .__."'•..

poço, quintal com fnndos à rua Traja-
na Barlholomeo Gagliardo, D. Cli'il'l\ RlflPdh\) Porei- no,excl'llentevistaparao Illrgo15de

d h· 8 i Novembro, pintado e renovado à pou-annuncia O plr:l oJe ((\ 1':1 �do Mellll (l "eu!'! tilhos cos dias, tem boa cocheira para dous

O t fi transferido
'

j t I animaes, no compar.timento terreoC rren e, ca. c n VI' alll a o' ,I"; ,as PCSSIi- boas'accommod!lções para família, e

até que seja uovsmen te us de Rua amizade ptll'il, no um bom gabinete pflr!l. escriptorio, es
goto, etc., ete.annuociado. dia 11 dI) Ctlll'i'[lte, ás 8 ho- Uma mobilia em perfeito estado,

D 8 d J h ..l com espelhos, quadros, cortinas e seus
estatOr'.), ,

e uo o 110: l'as da manbã, I:lsHisti( em paTa pertences sala de visita.

189�, - O agente consllllll',! na igr'.'J' 1 de S. Francisco á Para melhores ti mais succinhs in
formacões no escriptorio do abaixo as-

Virgílio José Viletta ! um ! ss qu 1 signacfo, á rua do Commercio, em casa.

I
a 111 li e lILlll( aifl re, do Sr. Anastaeio Silveira 'de Souza,

--------------1 zar por alma de Heu IIIUI' do das 8 horas da manhã, ás 3 dr. tarde,
ou em Bua residencia á rua Repubiica,

le pai O brigadeiro J: ãil das 4 horas em diante. No corredor de
; Theodoro Pereira de M'�ll(j. entrad!l.da residencia do mesmo abai-

I
xo assignado, eneontrarão os senho-,

�"'�LZ 'm�JIIr r�s pretendentes, estampados minu-! PRECIZA-SE C j'llprar
1 CANOA

cIOsamente os llnnunClOS de tudo que ,\ i <' ., J 1·
-

I- b! lhefôrencarregado, 11,,, ,),,,I,(,U 0, f.e 1])11',0 'fi

I,' Uma casa assobradada, com dUlls 'alclnc:j, embl)!'<> u"-lado mas

Q janellas e uma porta, com boa sala dA '

I uem pr'OClsar rle uma visitas, vastos quarto�, uma sala de qu O \�f;� t'ja, ,_: l, ; 'Pl'ffl! t.i) esll�
,..

d 1 5 1 2 costura, boa dita de jantl\r, um excel- d I f
-

'

,

______________

' CI100,. grau. o, ( .o I l�nte sotão com,bons commodos, boa (). n nnnaç08l-1 n!J c�(�np.

O ABAIXO ASSIGNADO, reti ! (Jalmlls de b Jca e 42 dlt, 'S vista para a bahu. d? lado do sul, bons tori'l ri'" 't fI'n
, , armazens, bom qu�ntal, um granrle'

, I":-i, I '111U.
rando·se do commerclO po-) de cOLllj>rimosto .1 r'emü� fosso bem constrUIdo para deposit0 �"'" _ , , __ .� " _ .. __ ,_,__ . _

ter vendido a sua casa commer-j
,

d>aguas servidas, latrina de patente,
Clal aos Srs. Barboza & Filho, de vogll e em bom estado, bom fogão economico,localidade apra
declara nada dever até apresA0 d' 'J' s b

' . zivel, por onde transitam todos os- irl II e so a arXJ aSRI vehiculoe para o arrabalde da Praiate daLa, tal1to nesta PqrtlaçaaesCOtem,oe gn.ado. Chrístovão Nunes de F6ra, está completamente limpa e
na do exterior com ali ultimamente reformada - situ'ldA à
Lransacçôes. P�"'fJII. rua Tenente Silveira.
A d t d Umama"adade CRsa II.

rua {antl'g (1,ar üalülno Te.nn.:l"ol ;l(.,L",egra eee a O as as pessoas ._-'_._�.-�-'��"-"-.'"'"-- '''-� - .. I) b '. a "

qlle o honraram com a lfua eon. ArlDa�ãt),Maebina,ete Matto-Grosso), esquina da de S. José, pO i t' t,com boas accommodações para famíliafiança e amizadl:' dnrante a sua Vende-se uma armação com regular, tem uma pequena chacara de 50
longa vila commercial. vidraças, 'llma maeh.ina e diver- com bons arvoredo" fructiferos, cafefli-
Desterro, 30 d� Março de 189i.! sos uleneilio8 para sapateiro;infor- ros, poço, �tanqae, 2 latrinas, sendo

'toam-FLO&BM'l!NO _loss VIIUIU.. r maç� D81\a 11polraphia. ::: ::!a!���i.tc'álii�"rl'�:i�= Ricardo Barbosa.

TRINDADE

SECQÃO LIVRE De ordem do exw. governador
do Estado, faz-se, publico que,
tendo de começar-se o� trabalhos
da estrada de Lages entre There
sopl)lis e a C 'lonia Militar. preci
sa-se contratar cerca· de" trinta
homens robustos e praticos nessa

espeeie de traba lhos.
Aqtlelleil qlle se acbarem oe8-

sas c�ndlções pOl1f!m d:ri�nr-sB ao

aba,ixo. assignado na c,\sa d,) sua
reiidencia li praça t3 de M:iio u.

47, a qualquer hora, até o dia 15
do eorrente.

Desterro,3 de junbo de 1892.
O oirector

Jolé Gcmçal"es da Sil"a

Directoria das Obras O AlJAIXO ASSIGNADO pc-
Publicas fOra do dis- de aoS seu'\ devedores

tricto da capital mandarem saldar seus debitos n

maIs breve �h"'�lvel, podendo
ser eDlregue� aoS S'S, Barho�3
& Filho, rO.1 JI.ãl) P,1l10 n. 7.

Deste ro, 30 de Março de
189i. - FLORBNTINI' Josa VI·

-----------------*---------.-

Octàci li , D, Olympio da

Costa, encarrega'I"e rle c,;

bmnçaM tanto no Estar}
como fora, por mudic,'i
COIIlI Jis�ã,). Pó le l'el' pro
cUl'ado a qualquer hora em

casa <lo sr. Fra ucisco de
Souza Caetano, á pl'aça 15
de Novembro D. 2

ANNUNCIOS

Incnmbo-me tamblm d." com

brevidade e por modico juro,
agenciar qualquer quant a com
boas garantias de firmas e hypo ..

tbecas.

. .. -_.,.,__ ..._-_ .._._------

(....aguDa
Quando o povo indignado levan

ta-sd, como 000 juiz soberano, e

esmaga ou apedreja uma impren
sa, é que essa imprensa tem des
cido ao ultimo grão de degrada·
çãO e abatlmenlo.
Um jornal Dilo deve ser a eo

ltlmna de Paschino, onde qual
quer vilão vá pregar inCarnes li
bellos ql1e lhes inspiram torpes
paixões cootra cidadãos bones
'os, ata:lsalbando·os cobardemen
te, aaonymamente, sob a respon
sabilidade moral da redacção.

O Cidadão Frane sco Tolentino

respeita Oll não o seu nome, que
encima o frontespicio da G(Jzeta
do Sul'

Si respeita, como é que adrnit
te na sua secção retribuliJll, isto

é, por dinheiro,um eseflpto insul
tUOi:!O contl'a tlm cidadão que em

nada oft'.mdeu, contra O qual nllo
tem o menor mot '0 de queixa?
Porque consente que o jornal

q ue traz o SI) ti nome no frontps

piciu, nome que deve arreddr

quauto possivel d" recordaçãl) da

.Apulchro do Castro, se converta

em pelourinho do alhel(:'! caracter
até me>mo na parle edictoriai ,

Cidadão Francisco Toleo ti no,

respeitai-vos, e respeitai os vos·

sos concidadãos.
Desterro, 9 de Junho de 1892.

M. B.

A iniciativa é o motor elo d"s
envolvimento de tud{) quant.o é
grande, assim é ql1e me proponho
ao q oe estiver a meu alcance.

íuu.

I UMBELlNO DE SOUZA MARINHO Fabio Faria
BACHAREL KM DIREITO

Escriptorio de Itdvo��eiii
rua uo Commerr.ín n. 27.

DISTU1\O

Aluga-se

DECLARAQvES

DR. ALFREDO BENJAMIN

DOENf'AS
00
':I

ESTOMAGO

(Bismu.th e Magnesia)
Recommendadas contra as Doenças

do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, COlioas, Falta de Apetité
e Digestõe& difficeis; regulamam as
Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigirêm o rotulo o se/lo official do Governo
francese e a firma J, FA YARD,

Adh, DETHAN, 1'11" em !'AR13 "

�_Yü' ,

EDITAES

MBDICO li: PABTBIBO

Resideneia e consultorio
RUA DO COMMERCIO

SALDECADIZ

� Thesouro do Estado (j
Em virlude de ordem do E1m

cidadão Governador, em o1ficio
de 28 do corrente mez, manda o

cidadão Inspector fazer publico
qtle, nesta repartição recebem-se
novamente propostas. até o dia
tO do mez proximo vindouro, á
1 bora da tarde, para a impres
são de om o,'gam de publiCidade
para o Estado, sob aS seguintes
bases:

O orgam terá a denominação
de Gazeta Oflicial, compOr-se ha
de quatro foI nas, lendo cada uma

0-,31 de comprimento 8 0-,.25 de

(Antiga do Principe)
N.136
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Jornal 40 Oommeroio

'COMPANHI

f' ,

1
15.00fl:DOO$OOO

1
o

• 778:965$770Fundo de reserva.Capital social. IIi

VALOR DO AC1'lVO, segundo o ultimo balanço 19,708:413$30�

Elnp'restüno de 12.000:000$ em 6ÚÚ.OOÓ obrigações prefercnoiaes de 20$ cada uma, garâotídaB por hypotheca dos bens da companhia.
Emissâ» autcn'Í!f.íada pelo art. 32 do decreto n. HH. de 17 h.� J l,\fi}, rn rh� 1890, I!IJ!o art. lo eh", estatutos da companhia e

resolução da a1ssembJé', &:,en;.] de I:lcdonida8 de 8 de Julh I ':t 1 ;:';�L

OR titulo- BArão resgata.dos por meio de Búrte1tiH trim'ensaes, recebendo então prémios de sccôrdc corn a tubelle abaixo indicada e vencerão,
até que Ff-ejam sorteados, OR juros lia 40[0 annuaes, pagavai8 nos meses ele Janeiro, Abril, Julho o Outubro.

.... \

Tabe11a. d.'e a.:d::l.o:J'tização-·-an.:n.o de t.Sf "2

31 OE MAk(::o 30 DE .JU�HO I 30 DE §1�TE�JlBUO 31 DE OEZEM;npo

1 de. . . . • . 50:00()�00Ó t. de 100:0001'/1000,1 1 de. ... 25:000�000 ! ,I de. !5:000�OOO
1 de. ..•. 2:00�OO6 t. de 2:000�000 1 de. 2 OOO�OOO j 1 de. 2:000�000
1 de. ..•. 1:000�()OO' 1 dê 1.000�OOO I 1 de, ". 1 :OOO�OOO i 1 de. 1 :OOO�OOO
'2 de, . 500�000 1:00ó�oob 2 dfl . 500�000 t. :OOO:bOOO I 2 de. . 500�000 J :0001'P000 1 2 dn. 5'OO�OOO 1 :00011000
5 de, ,200�000 1 :OOe�06 5 (te. 200lflOOO 1 :0001J'000: 5 d{), '200;)\000 1 :OOO�OOO I 5 ele. 209tPOOO t:OOOttOOO

20 de, 100�000 2:0.00.�d�()1 !o de f(Jo�OOO 2:000itOOO) 20 de, 100�000 2:000;)\000
I

20 de. WOl'OflO 2:000'/J'OOO
'20 de. 50�OOO 1.00()�OOO:1 20 de 50�OOO 1:000ifloool 20 de . 50�OOO LOOOBono, 20 de. 50:tP000 1:000�OO
25 de. 40:ll000 1:00Ú:1f06(til !5 <fe. 4�O® 1:000�000 I 25 de , 401'P000 . f:000tP900: ' '25 ('e. 40�OOO 1:000�080

1.175 de, 25�000 29:.37�$(iÕhrl.175 ne �t;lOOO 29:375�OOOi1.175 de.. 25doOO'2�),(3751'/!000!Li75 de. 25�OOO 29:375�OOO
m,. ,., 88:3'75iõfJO,t1.250 i38:375�000 i L250. , , • . . . 63:375�OOO) 1.2[)0.. ... 63:375:/)000

• """",,,- 'd_ �.".' "'_ ...'* t. .. .tt........., ,u,' \.,pt

Em todos os outros annos h-avmi\ os ÍtlesIDÓ'S S'(JrrnÍ'o�r e os mesmos pre- Dentre os bens actuaes citaremos como principaes os seguintes, c o va-

mios, differindo sómente quanto Ao 'rfufu'elo d� lÍ'ftUos {ó'rlEfad'ci'S dom 2'5�000. lor excede dê muito a importancia do-emprestimo.
Os premios e juros serão págos.n1W �e dlí «om,aWhia e'�tfs escnptoríos] ,

ILHA _DE MARAMBAIA no Estado do Ri? de Ja�ei�o, com 25 leguas ,de
!lOS Estados, 8 partir do dia imme'dfà'fthr êildà"sofle'ib. cireumfereneia e 4,?,�OO hectares de Isuperfime constituídos por mattas VIr-

O systema que adoptamos plfi'9 ó�r�{:lJlté·'e'rtl�Y.n"'; hovô no Brazil,�' campos de cnaçao e terras de cultura.
. ,

, ,q�""'tPres que o distinguehi, é n6 'êtntífoto l:t}úiCo cdb'lie'ddo na França, USI�A �� SANTO IGN�C�O, �lrmez8', Bom Gosto �,C�,yaillbnca no Esta:""
" ,H'di;.;. .1ust.ri� e Bussia, cujas lllunicip1thda-d-es o têm geralmente

do de Pern,ambuco, com fapacldade para 3�0 tonelladas �liHlil� de canna e quê'
, '

H _ (�5íJffifX'; da G(� Pariz (dBLlGAT16� À LÔ� B'rnxeHw., Gelnova, Milãó, foram avaliadas em 4,Oc;O:000S na novação d� coneessao feita pelo governo
" .• ",�]", "��:,,,,;, ('?':" .;';,)\' '" n

" ("t' I' .""< &U'tl, _r., "�". C h' federal por decreto n. 486 de 8 de Agosto de 1891. '

"",f,,·J_, !l,�,'"":,, '�\: ,",,�S(S t'alz� os 1 u O&��,a na urezau.osqUt".,B ompan �a ESTRA'DA DE FERRO OE MACEIO' A LEOPOLDINA. com ramal Araf!' ..w{!!...'V� r��.;l'A t'f.ki.W� sao os mars bem aeelhidos por lodos'aqueJ.Ifes que, evi- � ., À..' ,p
i,iJk "

"\ r)'fli� ;:: orudentemente os azaresdas grandes especu1ãçõ'é�; procuram �orto-Calv�, no Estado d,as Alagô-s, com 176 kl�, �ie percurso e garanLla de

('IH" 8e\.L� cspitaes uma collo�aç,ào em 9ue se eOJlsorcfem.a:g8r�nlÍa .indispensa- tu��s 3�v��:���e 18�6�llal de 8,OOO:000� concedida pelo decreto n. 955 de

v-I e a certeza da remunersçao lmmect:iatá com a prob8bl'hd:ld� de transformar
SITIO DA CASCATA GRA.NDE I)A TUUC\S it 1 f d 1

suas economias em uma fortuna sufficl.mte páh dispens'à'r 'O 'Mlceslso de labor, t' d d éd d' d[ 11
. , capi a e era. com ser-

, J Ih � he oi l' ven 18 li gran e qu a agua aque e nome,
garantmoo· es 0. em-és dr.

"'ABRICA DE PRODUCTOS STEARICOS O 'J,.,- traoi h I
• '" , v.' ,J ' l' d' , ous .a:'RI1lAOS, com raple e a -

Essr.s predicados I�cham-se rf>fll'esP'lü8do� nas o}:}f};;açôes â� Promot�r8 fandegsdo na csoital d,) Estado das Alagõqs.
p�'!a ,gal'�ntHi bYrothec'r�6 'clu seus bens, pelo Juro trimensal e 'Pelos premios USINAS JACINTHO OE J\'IENDONÇA E GLICERIO no Estado das AhgÔus,distribuidos em 140 sorteios. com garantia Je juros de 6 % sobre o capital de 1,5\OO:�'O� co nce'dida pelo

O presente empresfttn'&. des'tiHjfd(}'e�clllsi\'aménte 110 des'envolvimento diJ,cI'el.o 11.616 de 3i de JUHlO de 1890.
das grHldes propriedades que rã possue li CobiplmJÜa, li execuçãÓ de suas con- . USINA DEODORO no Estado de Pernambuco, com garantia de hlros
ee��sões e II acquisiçãO de bens (1'e valor real rleeessarios fiO eomp�,elo aprovt'ila- de 6% "ohre () ci.\pita! de 750:000� concedida por decreto n. H89 d3 23 de
mento de SUilS fontes de renda, tem_cO'�o ga,rantia p,or . h)"Püthe'C� em fa.c� da Agosto de 1890.
leI, Hilo SÓ os bens aetu!:\es da Cümpan lIa, CUIDO todos os que 'forem adqumdos LINHA UE BONDS, na capital do E.,hdo das AlagÔ3s, com privilegio
com o capital social e com o' producto do emprestimo por 50 8nnos.

A DIRECTOR,IA
ÓeDls. Visconde de Lima Duarte
Dr. Wàncéslau À.. L. de Oliveira Bello
Br. Mano)l O. de Souza Bandeira, Engenheiro.

I _� .t u ,_.},._. �-
....

_ ... _

AGENTE" D-". CCi)MPA�I-II� Nif�ST" CAPIT/�,L

A.nd.ré �en.d:b.au�eD. e "Virgi1io José "Vi11eiâ

..

o segundo sorteio terá, lugar no <lia 30 de Junho p. L'
Os titulos deflnitiiV"bS aO.h�'};m-se á ven �a nas oasas dos

agentes
André Wendhausen e Virgílio José Villela.
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